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No início dos anos 1970, o Brasil produzia 

aproximadamente 1.000 t de maçãs, sendo esta 

atividade considerada relativamente recente no 

País (VALDEBENITO-SANHUEZA, 2003). Em 2013, 

dados mais recentes disponibilizados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam 

que a produção do Brasil alcançou aproximadamente 

1,2 milhão de t de maçã, quase totalmente 

concentrada em dois estados: Santa Catarina (43% 

do total) e Rio Grande do Sul (52% do total). Em 

termos de área colhida, em 2013, Santa Catariana 

colheu 18,2 mil ha e o Rio Grande do Sul 17,9 

mil ha. Os dois estados colheram juntos, 94% do 

total de área de maçã no Brasil. Esse volume de 

produção gerou um valor bruto de R$ 1,01 bilhão 

(IBGE, 2015).

Com relação ao mercado internacional, no ano de 

2013 foram enviadas para o exterior mais de 44 

mil t de maçã, gerando uma receita de exportação 

de aproximadamente US$ 32 milhões. No mesmo 

ano, o País importou quase 117 mil t, um gasto 

de US$ 112 milhões, fazendo com que a balança 

comercial dessa fruta fosse negativa em cerca de 

US$ 80 milhões, de acordo com dados do Aliceweb 

(BRASIL, 2016). 

As importações ocorrem durante todo o ano, mas 

principalmente entre os meses de agosto a dezembro, 

por causa da redução da oferta nacional. Além da 

questão da oferta menor, o País importa outros tipos, 

como a maçã verde, não produzida internamente. 

O Brasil importa principalmente da Argentina e do 

Chile, mas também da França, Espanha, Portugal e 

Itália (VIANA; JULIÃO, 2013).
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Metodologia

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo 

de analisar comparativamente os preços de 

comercialização da maçã no Mercado do Produtor 

de Juazeiro, na Bahia, e na Companhia de 

Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo 

(Ceagesp), em São Paulo, com o objetivo de indicar 

os períodos de melhores preços para os agricultores 

comercializarem, aumentando a rentabilidade da 

cultura. O Mercado do Produtor foi escolhido pela 

sua importância no contexto da região Nordeste e o 

Ceagesp, pela sua relevância na comercialização no 

maior centro consumidor do País. 

Este trabalho tem relevância por apresentar um 

novo conhecimento que, até o momento, não se 

tinha, em relação ao comportamento dos preços 

de maçãs. Espera-se que seja uma contribuição 

para os tomadores de decisão na hora de decidir 

realizar investimentos na cultura da macieira (Malus 

domestica Borkh) no Submédio do Vale do São 

Francisco.

Os dados utilizados são séries temporais 

mensais de junho de 2009 a junho de 2014, 

obtidos no site do Programa de Modernização 

do Mercado Hortigranjeiro (Prohort), relativos 

ao Mercado do Produtor de Juazeiro, Bahia e do 

Ceagesp, São Paulo. Os preços de maçã foram 

deflacionados com base no IGP-DI disponível no 

site do Ipeadata6. Com os preços mensais, foram 

calculadas estatísticas descritivas para encontrar 

as médias em cada ano e também para cada mês 

do período de análise.

Para o estudo da tendência e sazonalidade foi 

utilizado o método das médias móveis ao redor 

de 12 meses. A escolha de 12 períodos para o 

cálculo das médias é importante por captar o 

efeito das variações no preço ao longo de 1 ano. 

O cálculo das médias móveis foi realizado pela 

equação (1):

Em que  é o preço da maçã no mês  e  é 

a média móvel para o mesmo, centralizada em 12 

meses. Os valores das médias móveis obtidos são 

os preços da maçã sem tendência. Após a obtenção 

desses valores, dividiu-se a média móvel pelo preço 

 do mês em questão e obteve-se o índice sazonal 

do referido mês. A média dos índices sazonais dos 

meses  de cada ano, subtraído de 100 unidades, dá 

a variação percentual ou padrão sazonal mensal dos 

preços da maçã ao longo do ano.

Comportamento dos Preços da Maçã

Figura 1. Preços deflacionados e preços sem tendência por médias 
móveis da maçã comercializada em Juazeiro, BA e São Paulo, SP, 
entre junho de 2009 e junho de 2014 (R$/Kg).

Fonte: Conab (2014).

Com base na série sem tendência, verifica-se que a 

maçã comercializada no Ceagesp apresenta preços mais 

elevados do que a vendida no Mercado do Produtor de 

Juazeiro, durante todo o período de análise. A partir 

de março de 2012, os preços nas duas praças têm 

crescido sistematicamente. As explicações para esse 

comportamento de preços são: a) redução da oferta 

interna decorrente de fatores climáticos que afetaram 

o desenvolvimento dos frutos (NASCIMENTO et al., 

2013); b) efeito cambial que favorece as exportações e 

dificulta as importações, reduzindo a oferta; c) aumento 

nos custos de transporte. 

Na Figura 1, observa-se o comportamento dos preços 

da maçã nos dois centros de distribuição (Preços_

Juazeiro e Preços_São Paulo), assim como a série 

retirada a tendência pelo método das médias móveis 

de 12 períodos (Preços_JUA_MM e Preços_SP_MM). 
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Considerações Finais

Na Figura 2 são observados os preços médios 

mensais da maçã comercializada nos dois centros 

distribuidores analisados. Observa-se que a diferença 

existente nas duas séries de preços independe 

do período do ano. Em apenas 2 meses – abril e 

maio – a diferença entre as médias é menor do 

que R$ 1,00. Na média, em setembro, os preços 

apresentam a maior diferença, R$ 1,42. De um 

lado, a menor ocorre em maio – R$ 0,79 – porque 

nesse mês ocorre o período de pico da colheita 

na região Sul. Por outro lado, apesar de a menor 

diferença ocorrer em maio, os preços mais altos de 

comercialização (no caso do Mercado do Produtor) 

ocorrem em novembro e, principalmente, dezembro, 

se aproximando dos R$ 3,40. 

Na Figura observam-se os índices sazonais 

mensais dos preços da maçã. Esses índices são 

importantes para que se identifiquem períodos 

cujos preços estão abaixo ou acima da média 

histórica. É interessante observar que as variações 

sazonais, nas duas praças estudadas, ocorrem no 

mesmo período. Praticamente em todo o primeiro 

semestre os preços estão mais baixos e entre 

outubro, novembro e dezembro, se apresentam mais 

elevados que a média histórica. Considera-se como 

fator explicativo o fato de os locais de produção da 

maçã comercializada são os mesmos, basicamente 

Santa Catarina e o Rio Grande do Sul. Assim, safra 

e entressafra afetam os preços nos dois centros de 

comercialização da mesma maneira. 

As diferenças de preços refletem as distintas 

qualidades da fruta. A maçã vendida em São Paulo 

possui um tamanho maior e é acondicionada em 

bandejas. A que vem para o Nordeste é classificada 

Figura 2. Preço médio mensal da maçã comercializada no Mercado do 
Produtor de Juazeiro, Bahia, e São Paulo, SP, entre junho de 2009 e 
junho de 2014 (R$/Kg).

Fonte: Conab (2014).

em categoria inferior, de menor preço, e embalada 

e transportada em caixas de 18 kg. A maçã 

comercializada no Nordeste não tem mercado no 

Sudeste e é considerada refugo no Sul do País.

A maçã é uma fruta bastante apreciada pelos 

consumidores brasileiros. Por causa das exigências 

climáticas, a produção está concentrada em dois 

estados da região Sul. A produção fica armazenada 

em câmaras frias para atender a demanda em 

todos os meses do ano. Mesmo assim, o Brasil 

ainda importa a fruta, ou seja, existem condições 

de aumentar a oferta com produção nacional. Os 

preços praticados nos dois centros analisados 

seguem comportamento semelhante. As diferenças 

de preços estão relacionadas à qualidade das frutas. 

Atualmente, no primeiro semestre os preços tendem 

a ser mais baixos por causa da maior oferta na 

região Sul. No final de ano, a partir de outubro até 

dezembro, os preços são mais elevados. 

A maçã que chega ao Nordeste tem uma qualidade 

inferior à comercializada no Sudeste, mais próximo do 

centro produtor e dos centros de consumo de maior 

poder aquisitivo. Contudo, pesquisas desenvolvidas 

pela Embrapa podem alterar este quadro. A produção 

de maçã no Semiárido é economicamente viável 

e isso favorecerá os produtores, que poderão 

diversificar suas fontes de renda e também os 

consumidores, que poderão ter acesso a um fruto de 

melhor qualidade, recém-colhido. 

Figura 3. Índices sazonais mensais da maçã comercializada 
no Mercado do Produtor de Juazeiro, Bahia, e na Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp), São Paulo, 
entre junho de 2009 e junho de 2014 (R$/kg).

Fonte: Conab (2014).
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